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Introdução: No decorrer do parto, emergências obstétricas, como hemorragias pós-parto, distocia de ombro,
prolapso de cordão umbilical e ruptura uterina, representam riscos iminentes para o binômio mãe-feto. A
rápida identificação e intervenção do enfermeiro são cruciais para a estabilização da paciente, a coordenação
da equipe multiprofissional e garantia da segurança do parto, minimizando sequelas e otimizando o
prognóstico materno-fetal. Objetivo: discutir a atuação do enfermeiro frente as emergências obstétricas.
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Realizada no período de fevereiro e março
de 2025, por meio da Biblioteca virtual em saúde, junto as bases BDENF, LILACS e MEDLINE, através
dos Descritores em Ciências da saúde (DeSC): "emergências", "obstetrícia" e "enfermagem”, combinados
com operador booleano “AND”. Na primeira busca encontrou-se 160 artigos, após aplicação dos critérios de
inclusão que foram textos completos disponíveis, estudo no idioma português e inglês, com recorte temporal
dos últimos 5 anos (2020-2025), resultou em 103 estudos. Após aplicação dos critérios de exclusão que
foram: teses, dissertações e monografias, e após a leitura de títulos e resumos o estudo resultou em 6 artigos.
Resultados: evidenciou-se que a rápida identificação e intervenção em situações de emergências obstétricas
são fundamentais para a redução da mortalidade materna infantil. Contudo, as pesquisas não aprofundam a
atuação exclusiva do enfermeiro nesse cenário, sugerindo uma escassez na literatura atual sobre o papel
específico desse profissional. Os artigos abordam cuidados gerais, mas não detalham as competências e
protocolos próprios da profissão. Apesar da escassez de estudos focados na atuação singular do enfermeiro,
os resultados obtidos reforçam a relevância desse profissional na equipe obstétrica, principalmente em
cenários de alta complexidade. A habilidade de identificar precocemente complicações, intervir de maneira
hábil e coordenar o cuidado contínuo constituem competências essenciais desse profissional, as quais
contribuem significativamente para a segurança do parto e o prognóstico materno-fetal. Conclusão: Assim,
a atuação do enfermeiro em situações de emergência obstétrica durante o parto é essencial para garantir a
segurança do binômio mãe-feto, o que exige prontidão na identificação e intervenção em cenários críticos.
Contudo, observa-se uma lacuna de estudos recentes que investiguem especificamente o papel do enfermeiro
nesse contexto. Estudos futuros são necessários para aprofundar o conhecimento sobre as melhores práticas,
protocolos e competências do enfermeiro, visando otimizar o cuidado e aprimorar os resultados em eventos
obstétricos emergenciais, reduzindo a morbimortalidade.
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